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Operação mira lavagem de 
dinheiro no valor de R$ 10 mi

Pais e alunos denunciam 
estado precário do CAp-UFRJ

UFRJ alega ‘verba insuficiente’

Operação Torniquete prende mais um 

Copiloto da Polícia Civil tem melhora 

Suspeitos de participar 
de um esquema de lava-
gem de dinheiro, que mo-
vimentou R$ 10 milhões, 
milicianos que atuam na 
comunidade do Quitun-
go, em Brás de Pina (Zona 
Norte) ficaram na mira da 
Operação Pecunia San-
guinis, deflagrada, nessa 
quarta-feira (26) pela Po-
lícia Civil, para cumpri-
mento de mandados de 

busca e apreensão, além 
do bloqueio da conta dos 
investigados, no montan-
te já citado.
Investigações revelam a 
sofisticação dos méto-
dos para a lavagem do 
dinheiro do crime, que 
consistiam em pequenas 
transferências; uso de 
empresas inativas e movi-
mentação entre múltiplas 
contas bancárias. 

Infiltrações, falta de água, 
comida estragada no 
bandejão e qualidade de 
ensino comprometida. 
São muitas as irregulari-
dades denunciadas pelos 
pais de alunos do Colé-
gio de Aplicação da UFRJ 
(CAp-UFRJ), na Lagoa 
(Zona Sul), que cobram 
providências urgentes da 
direção da escola, ante 
à infraestrutura precária 
da instituição, até então 
considerada modelo de 
ensino. 
Dando o tom da indigna-

ção reinante, o Grêmio Es-
tudantil CAp-UFRJ lançou 
um manifesto, em que 
descreve a situação atual: 
“O número de salas dis-
poníveis na escola não 
atende à demanda de 
aulas à tarde, e muitas 
turmas ficam sem salas 
próprias para as aulas”. 
Sobre o bandejão, o grê-
mio estudantil faz um re-
lato tétrico: “a comida é 
racionada e, muitas vezes, 
mal distribuída, o que aca-
ba faltando para alguns 
alunos”.

Ante à manifestação de 
protesto, de pais e alunos 
do colégio, programada 
para essa quinta-feira (27), 
no campus do Fundão, 
em frente à reitoria da 
UFRJ, a direção alega que 
a verba recebida pela uni-
versidade caiu ‘quase pela 
metade’ nos últimos 12 
anos e que o orçamento 

de 2024 (R$ 392 milhões), 
foi ‘insuficiente’ para “ga-
rantir o funcionamento da 
instituição”. 
Para UFRJ, o orçamento 
de 2025 (R$ 423 milhões) 
está ‘muito abaixo’ das 
necessidades. Despesas 
com água, energia, lim-
peza e segurança conso-
mem 54% do total. 

Detentor de cinco ano-
tações criminais, todas 
por roubo, e suspeito de 
integrar uma quadrilha 
especializada em rou-
bo de veículos da Vila 
Kennedy (Zona Oeste), 
Emerson Nascimento 
de Lima Rodrigues, de 
28 anos, foi preso, nessa 
terça-feira (25). 

Rodrigues foi localizado 
por agentes da Delega-
cia de Roubos e Furtos 
de Cargas (DRFC) em um 
sítio na Estrada da Água 
Branca, em Bangu (Zona 
Oeste), como desdobra-
mento da Operação Torni-
quete, que busca reprimir 
o roubo de cargas e de ve-
ículos na região.  

Baleado na cabeça por 
um tiro disparado pelo 
tráfico, durante operação, 
na Vila Aliança (Zona Oes-
te), na última quinta-feira 
(20) – quando pilotava um 
helicóptero da aeronave 
do Serviço Aeropolicial 
da Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core) – o 
copiloto da Polícia Civil, 

Felipe Marques Monteiro, 
apresenta melhora gra-
dual no estado de saúde, 
após passar por cirurgia 
no Hospital Miguel Couto, 
no Leblon (Zona Sul). 
É o que informou a Coli-
gação dos Policiais Civis 
do Estado do Rio, nessa 
terça-feira (25), que pede 
doações de sangue. 

Divulgação Polícia Civil

Ana Marina Coutinho Sgcom-UFRJ

Estimativa é de que lavagem de dinheiro girou R$ 10 mi

Estado precário atual é sombra da então escola-modelo

POR MARCELLO SIGWALT

Missão defende projetos 
industriais essenciais ao RJ
Empresários debatem, no Congresso, o futuro industrial do estado 

Por Marcello Sigwalt

Com a missão de apresentar 
aos parlamentares federais a re-
levância estratégica de projetos 
considerados essenciais para o 
desenvolvimento a indústria do 
Rio de Janeiro, um grupo de 30 
empresários fluminenses parti-
ciparam, nessa terça-feira (25), 
do lançamento oficial da ‘Agen-
da Legislativa da Indústria 
2025’, no Congresso Nacional, 
em Brasília. 

Os industriais foram con-
duzidos à Capital federal pela 
Firjan (Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Ja-
neiro). Na oportunidade, os 
empresários se encontraram 
com o ministro do Empreen-
dedorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte, 
Márcio França, a fim de discutir 
o apoio aos pequenos negócios, 
este um dos eixos vitais de atua-
ção da Firjan.

Sobre o encontro, Fran-
ça avaliou que “não se pode 
depender tudo de uma única 
atividade. As commodities são 
importantes, mas a indústria 
tem capacidade de se reinven-
tar, e os pequenos negócios 
têm grande capacidade de ge-
ração de empregos”, afirmou o 
ministro durante o encontro 

com os representantes da in-
dústria fluminense.

Resultado de parceria entre 
a CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) e federações 
estaduais, a agenda dá destaque 
aos projetos de Lei, atualmente 
em tramitação no Legislativo 
federal´. 

Ao ressaltar o impacto do 
diálogo entre o setor produti-
vo e o Legislativo, o presiden-

te da CNI, Ricardo Alban ex-
plicou que “essa colaboração 
estratégica entre setor públi-
co, indústria e sociedade tem 
consolidado um ambiente 
propício para a melhoria das 
condições de vida dos brasi-
leiros”, afirmou.

Para o presidente da Fir-
jan, Luiz Césio Caetano “esse 
é um amplo trabalho da in-
dústria e uma forma de nos 

engajarmos com o Legislativo 
em defesa do setor industrial 
do Rio de Janeiro”.

Ganham destaque na agen-
da, temas como o Marco da 
Inteligência Artificial, a Po-
lítica Nacional de Economia 
Circular, o Marco Legal do 
Licenciamento Ambiental, a 
Modernização da Lei do Bem e 
medidas tributárias e de comér-
cio exterior. 

Divulgação Firjan

Grupo empresarial fluminense busca garantir projetos relevantes para o futuro do RJ

Violência subtrai R$ 11,48 bi  
CNC apresentou estudo ao ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski

Por Marcello Sigwalt

A violência em ascensão no 
Estado do Rio de Janeiro exer-
ce um impacto estimado entre 
R$ 10,76 bilhões e R$ 11,48 
bilhões sobre a economia flu-
minense, o que corresponde à 
uma perda anual de 0,9% do 
PIB estadual. 

Essa estimativa foi encami-
nhada, nessa terça-feira (25), 
pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) ao mi-
nistro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, por ocasião da 
apresentação de estudo inédi-
to sobre os efeitos da crimina-
lidade sobre o setor terciário 
da economia. Para compilação 
dos resultados, levou-se em 
conta dados sob a ótica do 
PIB, face aos gastos com segu-
rança pública.

Ao ressaltar a importância de 
que seja mensurada a perda eco-
nômica, por conta da criminali-
dade, como forma de evidenciar 
o grau de prioridade que deve ser 
dada à discussão de políticas pú-
blicas de segurança, o economis-
ta-chefe da CNC, Felipe Tavares 

avalia que ‘o cálculo de impacto 
utilizou técnicas econométricas 
para buscar os efeitos causais dos 
índices de criminalidade na ativi-
dade econômica’. A insegurança 
urbana não impõe custos somen-
te a um setor específico, mas para 
toda a sociedade.

Em sua análise, Tavares 
acrescenta que ‘estimativas de 
instituições internacionais e 
de especialistas, em linha com 

os achados da CNC, mostram 
que a criminalidade tem impac-
tos diretos e indiretos sobre a 
atividade econômica, pois afeta 
a vida das pessoas, a dinâmica 
de faturamento das empresas e 
cria toda uma série de custos de 
transação, como seguros, moni-
toramento privado e pode até 
influenciar a atração de capital 
internacional. O pleito é que a 
política de segurança pública, 

especialmente criminal, seja 
tratada com máxima seriedade 
e severidade, especialmente no 
combate ao crime organizado’.

O economista-chefe da 
CNC cita estudo do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), que aponta uma 
perda agregada direta de 3,39% 
do PIB pelos países do Cone 
Sul devido às elevadas taxas de 
criminalidade.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Violência impõe sangria de 0,9% do PIB fluminense

ecoparque é destaque 
em conferência da onU

O Ecoparque do Caju, 
da Comlurb, foi destaque 
da Conferência Internacio-
nal sobre Clima e Ar Limpo 
2025, organizada pela ONU. 
O projeto participou da 
sessão “Breakthrough Am-
bitions in Organic Waste”, 
sendo um modelo de gestão 
inspirador para outros paí-
ses. O evento foi realizado 
em Brasília e contou com di-
versas autoridades brasileiras 
e estrangeiras. Os projetos 
apresentados são exemplos 
de bom uso de recursos fi-
nanceiros, de fundos nacio-
nais e internacionais, para a 
implantação de tecnologias 
de baixo carbono e alto im-
pacto social.

Dentro do Ecoparque do 
Caju, a Comlurb promove 
diversas ações de cunho ecoló-
gico, como a operação de uma 
Unidade de Biometanização, 
que transforma resíduos orgâ-
nicos em biogás e energia elé-
trica e abastece uma estação de 
recarga de carros elétricos da 
companhia. 

Ali é produzido e benefi-
ciado o composto orgânico, 
insumo da agricultura urba-
na municipal. O ecoparque 
também possui um robusto 
equipamento de Processamen-
to Mecânico de Resíduos de 
Poda, que produz cavaco de 
madeira para compostagem e 
para reaproveitamento energé-
tico na indústria cerâmica.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A Comissão de Pregão da Fundação Departamento de Estradas de 
Rodagem - DER/RJ, torna público que fará realizar no Portal Sistema 
Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (www.compras.rj.gov.br), a 
licitação abaixo mencionada:

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado 
PROCESSO: SEI-330002/028957/2024
DATA DA ABERTURA: 16/04/2025
Prazo para recebimento das propostas: até 10h30
Hora para oferecimento de lances: 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: CONTRATAÇÃO VIA CERTAME LICITATÓRIO, DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL DAS INSTALAÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS NOS 
EDIFÍCIOS SEDE DA FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM, LOCALIZADOS NO RIO DE JANEIRO 
E EM NITERÓI.
VALOR ESTIMADO: R$ 17.619.333,52 (dezessete milhões, 
seiscentos e dezenove mil trezentos e trinta e três reais e 
cinquenta e dois centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de 
Contratações Públicas – PNCP e no site do DER-RJ: www.der.
rj.gov.br. Informações: Tel.: (21) 2202-5757 ou liccp@der.rj.gov.br.


